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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

Esta edição da Revista do Colóquio mostra-se tão extensa e variada quanto 

a anterior, o que se relaciona com a continuidade da publicação e com a 

abertura do doutorado em artes do PPGA-UFES. Esse segundo ponto, no 

entanto, não significa que a Colóquio tenderá a fechar-se para recepção 

de trabalhos apenas de alunos de pós-graduação com estabelecerá 

qualquer limitação mínima de títulos para pessoas autoras. 

Permanecemos com nossa política editorial voltada para a amplitude de 

vozes e a pesquisa livre, dentro e fora da universidade. Como pode ser 

verificado em nossas edições anteriores, priorizamos a publicação de uma 

variedade de trabalhos que exploram a relação entre arte, sociedade e 

pensamento contemporâneo, em organizações que revelam um diálogo 

interdisciplinar entre as pesquisas. Nesse sentido, nosso processo editorial 

prioriza a complexidade dos fenômenos culturais atuais. 

A estética e a recepção social da arte pública constituem um eixo central 

nesta edição, com artigos que analisam monumentos e intervenções 

urbanas. Essas pesquisas questionam padrões hegemónicos de beleza e 

discutem a representação de identidades marginalizadas, assim como a 

conexão entre obra, território e memória coletiva, que surge como 

questão recorrente. A função educativa da arte também recebe destaque. 

Propostas inclusivas demonstram o potencial transformador da 

experiência sensorial e integram públicos com diferentes necessidades 

perceptivas. Outros estudos abordam a dimensão sonora e auditiva na arte 

contemporânea, quando a escuta aparece como ato político e estético. A 

voz humana surge como veículo de herança cultural e tensiona narrativas 

coloniais através de práticas experimentais. A linearidade do discurso 

confronta-se com estratégias não lineares de composição. 



 

Como de costume, a Colóquio dedica atenção significativa aos processos 

criativos. Há investigações descrevem metodologias inovadoras na 

produção artística, refletem sobre o papel das restrições físicas e 

conceptuais, sobre a materialidade do gesto artístico e seu diálogo com 

noções de tempo e procedimento, ou sobre como pensamento complexo 

fundamenta análises sobre sistemas simbólicos abertos. 

A curadoria de exposições emerge como campo de investigação 

privilegiado, no qual discutem-se narrativas curatoriais como construções 

de brasilidade, na articulação da tradição com a contemporaneidade. 

A curadoria opera como mediadora entre obras, contextos e públicos. 

Nessa linha, questões decoloniais perpassam múltiplos trabalhos: 

cosmovisões indígenas como alternativas epistémicas; o tensionamento 

de lógicas ocidentais de conhecimento; a análise de representações queer 

e dissidentes como abordagem que desestabiliza imaginários 

heteronormativos. Assim, articula-se arte e resistência política. 

A fotografia e as artes visuais aparecem como ferramentas de 

ressignificação. Desafia-se estigmas sociais ligados à saúde mental, 

propõe-se novos olhares sobre a neurodiversidade, a relação entre corpo, 

paisagem e matéria, que inspira reflexões sobre o desenho. A educação 

artística na escola básica recebe enfoque especial. Experiências 

pedagógicas vinculam cultura popular e currículo formal. O carnaval e 

suas manifestações tradicionais tornam-se dispositivos de aprendizagem, 

com práticas que promovem empatia e cooperação e reforçam o papel da 

arte na formação cidadã. 

Esta edição confirma o compromisso da Colóquio com a pesquisa em 

arte, com resultados que evidenciam a vitalidade académica do 

Programa de Pós-Graduação em Artes da UFES, tanto em sua produção 

local quanto na abertura para o diálogo com pesquisas de outras 

instituições nacionais e estrangeiras. Esses resultados refletem sobre 

o presente e interrogam o passado, além de projetar futuros possíveis 

para as práticas artísticas. Entendemos que a pluralidade de vozes 



 

consolida a revista do Colóquio como um espaço de pensamento 

crítico sempre atualizado e efervescente. Com essa confiança, 

convidamos as pessoas leituras a passearem por nosso sumário e ir ao 

encontro da multiplicidade. Boa leitura! 

 

Rodrigo Hipólito 

Vitória, junho de 2025 
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DIRETRIZES PARA AUTORIES 
 

Importante: 

- Para envio de trabalhos em quaisquer seções, é obrigatório o uso do 

documento modelo. 

- Não escrever títulos com todas as letras em maiúscula. 

- É obrigatória a inclusão do ID ORCID ou link para o currículo Lattes no campo 

indicado como URL, no formulário. 

- É obrigatória a inclusão de descrição de cada imagem incluída no trabalho. 

- Exclua os nomes das pessoas autoras do documento antes de realizar o envio. 

 

Pedimos que leia atentamente todos os pontos das diretrizes antes de iniciar o 

preenchimento de seus cinco passos de submissão. A inadequação a quaisquer 

dos itens abaixo, presentes no documento submetido e/ou no formulário de 

submissão, acarretará a recusa do material. 

Serão aceitas submissões de propostas de estudantes de graduação, pós-graduação, 

professores mestres e doutores, pesquisadores independentes e artistas. 

A Revista do Colóquio recebe propostas em cinco modalidades: (i) artigo, (ii) 

relato de experiência, (iii) ensaio visual, (iv) resenha, (v) tradução. 

As propostas podem ser compostas originalmente nos seguintes idiomas: (i) 

português, (ii) espanhol, (iii) francês ou (iv) inglês. Nos casos de trabalhos em 

inglês ou espanhol, a Revista do Colóquio poderá realizar a publicação tanto do 

original quanto de tradução para o português. 

A Comissão Editorial reserva-se o direito de redefinir a seção das submissões. 

As propostas submetidas para o próximo número da revista, que não sejam 

aceitas, permanecerão arquivadas para possíveis publicações futuras, caso haja 

concordância das pessoas autoras. 

Será permitida a submissão de uma proposta para cada modalidade por parte 

de uma mesma pessoa proponente. 

Não serão aceitas submissões para mais de uma modalidade com o mesmo 

título ou conteúdo. 

As pessoas autoras dos trabalhos submetidos não poderão ser identificadas no 

corpo do texto, em atendimento ao requisito de avaliação cega adotado. Notas e 

https://notamanuscrita.files.wordpress.com/2023/05/modelo-artigo.doc


 

citações que possam remeter à identidade das pessoas autoras deverão ser 

excluídas do texto. 

As propostas enviadas devem seguir as normas para cada categoria, como 

listadas abaixo. 

 

Artigos 

O artigo deve ser composto em Times New Roman, 12, e deverá conter: 

Título em negrito centralizado; Título em inglês no mesmo formato; resumo em até 

10 linhas, justificado e com espaçamento simples, seguido de até 5 palavras-chave; 

abstract, no mesmo formato do resumo, em itálico, seguido de até 5 keywords, em 

itálico; corpo do texto justificado, entre linhas de 1,5 e parágrafo em 0 pt; 

Não devem ser inseridas quebras de página ou de seção; 

Notas de rodapé devem estar em fonte 9, espaçamento simples, alinhadas a 

esquerda e numeradas com caracteres arábicos; 

Figuras devem estar dispostas no corpo do texto, em formato jpg, em 300 dpi, 

com lado menor de até 10cm; devem ser acompanhadas de especificação 

técnica (título, autor, ano e fonte) e serem numeradas 

(figura 01, figura 02…); 

 

Para acessibilidade de leitores de tela, exige-se que a legenda de cada imagem 

contenha uma descrição objetiva e funcional da figura. 

 

A página deve estar com margens de 2cm inferior e a direta e 3cm superior e 

a esquerda; 

As referências devem seguir o padrão ABNT mais recente; 

Somente termos estrangeiros devem ser marcados em itálico; 

Somente os títulos de subcapítulos e do artigo devem ser marcados em negrito; 

O artigo deve possuir entre 10 e 15 páginas do título à última referência; 

  

Relato de Experiência 

O Relato de experiência deve seguir as mesmas especificações do Artigo, 

porém, limita-se a 10 páginas do título à última palavra do texto e não possui a 

obrigatoriedade de referências bibliográficas (caso as apresente, essas devem 

seguir as normas da ABNT); 



 

 Ensaio Visual 

O Ensaio Visual deve conter: Título em negrito, centralizado; apresentação da 

proposta em até 1000 palavras, justificadas; conteúdo de até 12 imagens; 

Deve ser enviado em formato doc ou docx, A4, com margens superior e 

esquerda de 3cm e inferior e direita de 2cm; 

Todo o texto deve ser composto em Times New Roman, 12, espaçamento 1,5, 

parágrafo em 0 pt; 

As imagens devem estar em formato jpg, em 300dpi, obedecendo o tamanho 

limite das margens; 

As medidas das imagens poderão sofrer alterações no processo de diagramação 

para publicação; 

As imagens devem ser também anexadas como documentos suplementares, 

separadas do arquivo de texto; 

  

Resenhas 

A resenha deve seguir as mesmas especificações dos artigos, porém, limita-se a 

5 páginas do título à última palavra do texto e não possui a obrigatoriedade de 

referências bibliográficas além do livro resenhado (caso as apresente, essas 

devem seguir as normas da ABNT); 

Somente serão aceitas resenhas de livros publicados até quatro anos antes do 

envio do trabalho. 

  

Traduções 

A tradução deve seguir as mesmas especificações dos artigos, porém, limita-se 

a 5 páginas do título à última palavra do texto e não possui a obrigatoriedade de 

referências bibliográficas além do texto traduzido (caso as apresente, essas 

devem seguir as normas da ABNT); 

Somente serão aceitas resenhas de livros publicados até quatro anos antes do 

envio do trabalho. 

Ressalta-se que, para publicação de traduções, é necessário que a pessoa 

tradutora apresente autorização do veículo que publicou o texto original e/ou 

da pessoa autora. 
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